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Dos três poder es da República, 
tanto maior é a majestade, quanto 
menos armados são éles. O poder 
executivo é a fôrça e pela fõrça 
pode impor-se: o poder legislativo 
é a lei e pela lei estabelece a sua 
vontade: o poder judiciário é o mais 
inèrme de todos, nem fax a lei, 
nem tem a fôrça para a fazer cum- 
prir. mas, por isto mesmo, reveste- 
se de inigualável majestade, quan- 
do, em meio dos desvarios do po- 
der, opõe à prepotência o escudo 
da lei e, assim procedendo, se ex- 
põe aos mesmos riscos das vitimas 
que lhe cumpre defender. Que pode 
um juix, quando possuído da cons- 
ciência do seu devert Tudo e nada: 
nada, porque qualquer agente poli- 
cial dispõe de maior fôrça; tudo, 
porque, desprovido da faculdade de 
fazer a lei, é, todavia, quem a tn- 
carna, depois de feita. 

Â esta altitude soube elevar-se o 
Superior Tribunal de Justiça de 
Alagoas. Desprezando as ameaças de 
um govêrno vesánico. soube ampa- 
rar os perseguidos, atraindo a st a 
cólera dos perseguidores. 

Tem agora a palavra o sr. pre- 
sidente da República, o mesmo ma- 
gistrado que, exorbitando de suas 
atribuições constitucionais, ameaçou 
com a intervenção federa^ o Esta- 
do Ao Rio Grande do Sul, porque 
a sua Assembléia Constiuinte se 
dispunha a adotar o mais democrá- 
tico dos regimes políticos, e mudo 
e quedo se tem conservado ante as 
brutais e reiteradas violações da 
Constxuxç&o Federal, perpetradas 
pelo governador de Alagoas. 

Põrto Alegre, 


